MOÇÃO Nº 37, DE 2017

Pela presente, a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo manifesta repúdio em relação à futura participação do Exército dos Estados Unidos em exercício militar na Amazônia brasileira.

Com efeito, no mês de novembro de 2017, haverá uma operação militar na região da tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Peru.

Trata-se da chamada “Operação América Unida”, que terá 10 (dez) dias de duração, e se envolverá uma série de simulações militares. Consta que a base da atividade será a cidade brasileira de Tabatinga (AM), que faz fronteira com a cidade colombiana de Letícia e com a peruana de Santa Rosa.

Essa  Operação é descrita pelas Forças Armadas como uma experiência inédita no Brasil, uma vez que a base internacional temporária abrigará itens de logística tais como munição, aparato de disparos e transporte, equipamentos de comunicação, assim como tropas, conforme notícia publicada em 04/05/2017 pelo jornal Folha de São Paulo, disponível em http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/05/1881017-exercito-dos-eua-participara-de-exercicio-militar-na-amazonia.shtml (último acesso em 16/05/2017)

Sustenta-se que essa Operação é parte do AmazonLog, e que pretende desenvolver conhecimentos, compartilhar experiências, além de desenvolver confiança mútua, conforme reportagem acima referida.

Cumpre destacar, no entanto, que o Brasil constitui-se em Estado Democrático de Direito que tem como fundamento a soberania (art. 1º, I, CF/88) e, nas suas relações internacionais, rege-se pelos princípios da independência nacional, autodeterminação dos povos e não-intervenção (art. 4º, I, III e IV, CF/88). Ressalte-se, ainda, que as Forças Armadas - constituídas pela Marinha, pelo Exército e pela Aeronáutica, destinam-se à defesa da Pátria.

É fato notório que a Amazônia brasileira é uma região estratégica para o desenvolvimento nacional, tendo em vista a enorme diversidade de espécies de fauna e flora, a abundância de água doce e as riquezas minerais. É sabida a importância da Floresta Amazônica para o equilíbrio climático do planeta.

É fato também que a Bacia Amazônica se estende a outros países sul-americanos, tais como a Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. Com efeito, há desafios socioeconômicos que compartilhamos com esses países. Por isso, há que se fomentar, em especial, a integração dos povos dos países amazônicos, e em geral, dos povos da América Latina, nos termos do parágrafo único do art. 4º da Constituição Federal de 1988.

Contudo, a participação de tropas americanas na Amazônia brasileira, notadamente na região de Letícia (AM), não se coaduna com os princípios constitucionais acima referidos, pois a presença dessas tropas causará potenciais danos à soberania, isto é, “o poder de mando de última instância” (Norberto Bobbio, Dicionário de Política, Brasília: Ed. UNB, 2004, p. 1179).

Ante o exposto, e considerando a necessidade de assegurar a soberania nacional e o princípio da não-intervenção, a ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta repúdio em relação à participação de tropas americanas em exercício militar na Amazônia brasileira.

Sala das Sessões, em 25/5/2017.
a) Raul Marcelo

